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CURUÁ ENERGIA S.A. 
CNPJ/MF nº 05.215.888/0001-01

Relatório da Administração

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Diretoria da Curuá Energia S.A., submete à
apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, referentes aos exercícios sociais findados em 31 de
dezembro de 2007 e 2006, tudo relacionado com as operações da Sociedade. Salientamos que as demonstrações foram
elaboradas obedecendo aos preceitos legais e colocamo-nos ao inteiro dispor de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que
julgarem necessários. Altamira/PA, 31 de dezembro de 2007. (Ass.) Filadelfo dos Reis Dias - Diretor Presidente

Balanços Patrimoniais Encerrados em 31/12/07 e 06 (R$) 
Ativo Nota Expl. 2007 2006
Circulante 8.927.279,92 1.307.884,78
Caixa/Bancos 2b 14.725,65 781.578,21
Aplicações financeiras 2b, 3 8.819.482,08 40.174,53
Adiant. diversos 2b, 4 1.460,18 476.048,27
Tributos a recuperar 2b 91.612,01 10.083,77

Não Circulante 180.055.223,08 83.536.888,13
Realizável a Longo Prazo 10.007.800,00 10.007.800,00
Partes relacionadas 5 10.000.000,00 10.000.000,00
Outros 7.800,00 7.800,00

Permanente 170.047.423,08 73.529.088,13
Imobilizado 2c, 6 110.023.771,38 63.806.287,24
Diferido 2c, 7 60.023.651,70 9.722.800,89

Total do Ativo 188.982.503,00 84.844.772,91

Passivo Nota Expl. 2007 2006
Circulante 36.742.371,61 2.677.278,90
Fornecedores 2d 662.416,45 2.413.177,39
Emprést. e financ. 2d e 10 35.293.827,00 –
Obrig. tributárias 2d e 8 707.578,14 204.815,26
Obrig. trabalhistas 
e previdenciárias 2d e 9 78.550,02 41.901,07

Outras contas a pagar 2d – 17.385,18
Não Circulante 143.174.131,39 73.101.494,01
Exigível a longo prazo 143.174.131,39 73.101.494,01
Emprést. e financ. 2d e 10 100.187.905,03 –
Partes relacionadas 11 42.986.226,36 73.101.494,01

Patrimônio Líquido 9.066.000,00 9.066.000,00
Capital social 12 9.066.000,00 9.066.000,00
Total do Passivo e do PL 188.982.503,00 84.844.772,91
auferidos até a data do balanço, sem exceder o seu valor de merca-
do.  As aplicações financeiras estão assim apresentadas:
Descrição 31/12/07 31/12/06
Aplicação financeira - CDB 26.305,50 –
Bradesco S.A. - CCDI 274.247,77 –
Banco Pine S.A. 146.816,07 –
Bradesco Leasing S.A. 8.372.112,74 –
Total do Imobilizado 8.819.482,08 –
4. Adiantamentos a Fornecedores de Bens e Serviços: Confor-
me Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica
expedido pela ANEEL, os pagamentos efetuados em razão de cláu-
sulas contratuais sobre desembolsos mesmo que antes do recebi-
mento dos materiais ou serviços, foram classificados em subconta
do imobilizado no ativo permanente em “imobilizado em curso”
(nota nº 6), para melhor demonstrar os custos destinados a ordens
de imobilização (ODI). 5. Partes Relacionadas - Saldo Ativo: Re-
fere-se a adiantamento no montante de R$ 10.000.000,00 em
2006, à acionista  Mara Daisy Gil Dias. 6. Ativo Imobilizado: O ati-
vo imobilizado está assim composto: No imobilizado em curso fo-
ram classificados os custos incorridos até 31 de dezembro de 2007,
na construção da Usina Hidrelétrica CURUÁ, cuja depreciação será
contabilizada a partir do início das atividades operacionais da Cia.,
previsto para julho de2008. Os demais itens do imobilizado, por sua
vez segue a legislação vigente com taxas que variam de 10% a 20%
ao ano. % tx.

depr. 
Descrição 31/12/07 31/12/06 anual
Terrenos 220.000,00 220.000,00 –
Móveis e utensílios 396.776,81 10.053,16 10%
Máquinas e equipto. 73.602,09 – 10%
Equipto. e proc. eletrônico 74.359,96 35.030,91 20%
Máquinas e motores – 51.000,00 –
Outras imobilizações – 8.123,00 –
Imobilizado em curso 110.023.771,38 63.482.080,17 –
Total do Imob. 110.788.510,24 63.806.287,24
7. Ativo Diferido: A Cia. incorreu em gastos com estudos, projetos e
outras despesas, as quais foram registradas no ativo diferido, pois en-
contra-se em fase pré-operacional, não tendo gerado até o mo mento
receitas operacionais. O ativo diferido está assim composto:
Descrição 31/12/07 31/12/06
Estudos, proj. e detalhamentos 3.154.027,57 1.490.889,90
Honorários assess./consult./servos 4.037.828,93 1.994.042,55
Despesas administrativas 7.705.533,77 1.931.449,67
Despesas financeiras (líquidas) 45.126.261,43 4.306.418,77
Total do Diferido 60.023.651,70 9.722.800,89
A amortização do ativo diferido se dará pelo prazo de 5 anos, a partir
do início da geração de receitas da Usina Hidrelétrica CURUÁ, pre visto
para ocorrer em julho de 2008. 8. Obrigações Tributárias: As obri-
gações fiscais estão assim compostas no passivo circulante:
Descrição 31/12/07 31/12/06
Retenções - Lei 10.833 64.725,16 46.785,73
INSS s/prestação serviço a recolher 390.642,62 –
IRRF a recolher 17.583,69 18.397,47
ISS a recolher 139.632,06 139.632,06
ISS s/prestação serviço a recolher 87.398,15 –
IRPJ a recolher 7.596,46 –
Total das Obrig. Tributárias 707.578,14 204.815,26
9. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias: As obrigações
trabalhistas e sociais estão assim compostas no passivo circulante:
Descrição 31/12/07 31/12/06
INSS a recolher 28.617,97 9.724,59
FGTS a recolher 4.542,16 2.092,22
Salários a pagar 41.614,71 28.685,29
Férias a pagar 2.860,94 1.398,97
Contribuição sindical a recolher 914,24 –
Total das Obrig.
Trabalhistas e Previdenc. 78.550,02 41.901,07

1. Contexto Operacional: A Cia. tem por objeto a implantação e
exploração da Usina Hidrelétrica CURUÁ, localizada no Município de
Novo Progresso, no Estado do Pará, podendo para tanto: - Estudar,
projetar, desenvolver, construir, explorar e manter sistemas de gera-
ção de energia elétrica, inclusive sistemas associados de transmis-
são, transformação e comercialização de energia elétrica, bem como
prestar serviços técnicos relacionados, atividades estas concedidas,
autorizadas, ou permitidas por qualquer título de direito; - Importar
e exportar bens e serviços relacionados com suas atividades opera-
cionais; - Comprar e vender energia elétrica; - Constituir subsidiá-
rias, incorporar, participar em ou representar outras sociedades, co-
merciais ou civis, nacionais ou estrangeiros, quaisquer que sejam
seus objetos sociais; e - Praticar todos e quaisquer dos demais atos
necessários para a mais fiel e cabal realização de seu objetivo social.
2. Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações
Contábeis: As demonstrações contábeis foram elaboradas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais incluem as
disposições da Lei das Sociedades por Ações, conjugada com a legis-
lação específica aplicada às concessionárias do serviço público de
energia elétrica, emanada pela Agência Nacional de Energia Elétrica
- ANEEL. Descrição das principais práticas contábeis: a) Diferimen-
to das Contas de Resultado: A Cia. encontra-se em fase pré-ope-
racional, conseqüentemente as contas de resultado dos exercícios
findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 foram classificadas no
ativo diferido, conforme descrito na nota explicativa n° 7. Como con-
seqüência não estão sendo apresen tadas as correspondentes de-
monstrações de resultado desses exercícios. b) Ativos Circulante
e não Circulante: Os ativos são demonstrados aos valores de custo
ou de realização, dos dois o menor, incluindo, quando aplicável, os
rendimentos e as variações monetárias auferidas ou deduzidas de
provisão para perda. Os ativos realizáveis a partir de 01 de janeiro de
2009 foram classificados como “não circulantes” no balanço de 31 de
dezembro de 2007 (e 01 de janeiro de 2008 no balanço de 31 de de-
zembro de 2006). c) Ativo Permanente: O grupo do ativo perma-
nente detalhado nas notas explicativas nº 6 e nº 7, está representa-
do pelo ativo imobilizado e ativo diferido. O imobilizado técnico, está
registrado pelo custo de aquisição, menos a depreciação acumula-
da. A depreciação é calculada pelo método linear, toman do-se por
base os saldos contábeis registrados nas respectivas unidades de
cadastro (UC), conforme determina a Portaria DNAEE nº 815, de 30
de novembro de 1994, complementada pela Resolução da ANEEL nº
015 de dezembro de 1997. As taxas anuais de depreciação estão de-
terminadas na tabela anexa às resoluções nº 02, de 24 de dezembro
de 1997, e nº 44, de 17 de março de 1999, que variam de 2,5% a
20% ao ano.  O imobilizado em curso, está registrado pelo custo de
construção, cuja depreciação se iniciará quando do término da obra
e início da. O grupo do ativo diferido reflete as despesas e receitas
pré-operacionais incorridas até 31 de dezembro de 2007, sem apre-
sentar até esta data, amortização acumulada. d) Passivos Circu-
lante e não Circulante: São demonstrados por valores conhecidos
ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos e variações monetárias incorridas até a data do balanço.
Os passivos vencíveis ou exigíveis a partir de 01 de janeiro de 2009
foram classificados como “não circulantes” o balanço de 31 de de-
zembro de 2007 (e 01 de janeiro de 2008 no balanço de 31 de de-
zembro de 2006). e) Imposto de Renda/Contribuição Social:
Não há provisão contabilizada desses tributos em 2007 e 2006, pois
não foram apuradas bases positivas nesses exercícios. f) Estimati-
vas Contábeis: A preparação das demonstrações contábeis requer
que a administração efetue estimativas contábeis e adote premissas
objetivas e subjetivas, no seu melhor julgamento, que afetam os
montantes apresentados de certos ativos, passivos, receitas e des-
pesas e outras transações. Quando do desfecho das transações en-
volvendo estimativas, os valores reais podem diferir dos saldos con-
tabilizados devido à subjetividade inerente ao processo de sua de-
terminação. 3. Aplicações Financeiras: Estão sendo apresenta-
das pelos valores aplicados, acrescidos dos respectivos rendimentos

Nota 
Expl. 31/12/07 31/12/06

Origens de Recursos
De Acionistas 
e Terceiros

Aum. do exig. a LP 10 e 11 70.072.637,38 72.631.694,13
Redução do realiz. a LP 1.639.821,63 –

Aplicação dos Recursos
Aumento no 
ativo permanente 6 e 7 96.518.334,95 64.067.464,82

Aumento no ativo 
realiz. a LP – 10.007.800,00

Aumento/Redução 
do Capital Circ. Líq. (26.445.697,57)(1.443.570,69)
Ativo Circulante 7.619.395,14 822.395,45
No fim do exercício 8.927.279,92 1.307.884,78
No início do exercício 1.307.884,78 485.489,33
Passivo Circulante (34.065.092,71)(2.265.966,14)
No fim do exercício 36.742.371,61 2.677.278,90
No início do exercício 2.677.278,90 411.312,76

Variação do Capital  Circ. (26.445.697,57)(1.443.570,69)

Dem. das Orig. e Aplic. dos Rec. em 31/12/07 e 06 (R$) 

Notas Explic. às Dem. Cont. de 31/12/07 e 06 (R$) 

Capital Social Total
Saldo em  31/12/2005 9.066.000,00 9.066.000,00
Saldo em 31/12/2006 9.066.000,00 9.066.000,00
Saldo em 31/12/2007 9.066.000,00 9.066.000,00

10. Empréstimos e Financiamentos:
31/12/07 2006

Descrição Curto Prazo Longo Prazo –
BNDES (a) 1.698.100,08 100.187.905,03 –
BANCO BBS (b) 31.094.376,57 – –
BANCO BBM (c) 2.501.350,35 – –
Total dos 
Empr. e Financ. 35.293.827,00 100.187.905,03 –
(a) Refere-se a empréstimo junto ao BNDES, assinado 
em 27/09/2007, para abertura de crédito no valor de 
R$ 121.468.000,00 (cento e vinte e um milhões, quatrocentos e
ses senta e oito reais), tendo como intervenientes Mafe Energia e
Participações S.A. (controladora da Curuá Energia S.A.), Heber
Participações Ltda. (controladora da Mafe Energia e Participações
S.A.), e pessoas físicas relacionadas. Sobre o principal da dívida, in-
cidirão juros de 2,40% ao ano (a título de remuneração), acima da
Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP. A garantia da operação se dá
através da propriedade fiduciária de todas as máquinas e equipa-
mentos a serem adquiridos com recursos desta operação, todas as
ações de propriedade da Mafe  Energia e Participações S.A. de
emissão da Curuá Energia S.A. e, ainda, os direitos creditórios da ti-
tular, proveniente: (I) Do Contrato de Compra e Venda de Energia
Elétrica - CCVE nº VPMI 081/2004, celebrado em 20/12/2004 e sub-
seqüentes aditivos; (II) De todos os valores a serem recebidos pela
beneficiária, da Eletrobrás, a título de rateio da conta CCC - Consu-
mo de Combustíveis Fósseis, o principal da dívida será pago em 120
(cento e vinte) prestações mensais e sucessivas, vencendo-se a pri-
meira prestação em 15/11/2008 e término em 15/10/2018. (b)
Empréstimo junto ao Banco ABC Brasil, ABS, assinado em
23/08/2007, para abertura de crédito da Buriti Energia S.A., no valor
de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais), com vencimento para
24/09/07 renovado até 31/12/2007. Sobre o principal da dívida, in-
cidirão juros de 17,82% ao ano (a título de remuneração). (c) Em-
préstimo junto ao Banco ABS, assinado em 23/08/2007, para aber-
tura de crédito da Buriti Energia S.A., no valor de R$ 6.500.000,00
(seis  milhões e quinhentos mil reais), com vencimento para
24/09/07 renovado até 31/12/07. Sobre o principal da dívida, incidi-
rão juros de 3,91% ao ano (a título de remuneração). 11. Partes
Relacionadas - Saldos Passivos:A Cia. mantém no exigível a lon-
go prazo os seguintes saldos de mútuo com partes relacionadas:
Descrição 2007 2006
Bertin Ltda. (a) – 65.292.946,89
Heber Participações Ltda. (b) 42.695.757,09 5.607.708,17
Globalbank Particip. 
e Invest. S.A. (c) – 286.418,67

Buriti Energia S.A. (d) – 1.639.821,63
Filadelfo dos Reis Dias (e) 125.870,62 110.000,00
Mara Daisy Gil Dias (e) 164.598,65 164.598,65
Total de Partes 
Relacionadas 42.986.226,36 73.101.494,01

(a) Em 2007, o saldo da dívida com a Bertin Ltda., foi transferida e
agregada ao saldo da controladora Heber Participações Ltda., nas
mesmas condições previstas no item (b) abaixo; (b) O contrato
com a empresa Heber Participações Ltda. estabelece um limite de
crédito equivalente ao valor do capital necessário ao encerramento
do empreendimento, com prazo de vencimento para 31 de dezem-
bro de 2009, podendo ser renovado conforme as partes dispuserem.
Os encargos pactuados correspondem a taxa de IGPM, além de juros
de 11% ao ano, calculados pró-rata temporis a partir do momento
da entrada em operação do objeto social da Cia.; (c) O contrato com
a Globalbank Participações e Investimentos S.A. estabelece um limi-
te de crédito de R$ 100.000,00 (cem mil reais), com prazo de venci-
mento para 31 de dezembro de 2007, podendo ser renovado confor-
me as partes dispuserem. O contrato de mútuo foi liquidado em
2007; (d) O contrato com a Buriti Energia S.A. estabelece um limite
de crédito de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reais), com prazo de
vencimento para 31 de dezembro de 2007, podendo ser renovado

Dem. das Mut. do Patr. Líq. em 31/12/07 e 06 (R$) 

continua


